
ETIMOLOGIA POPULAR 
Artur de Almeida Torres 

Niterói 

"Forma a língua do povo fonte 
perene de mecanismos psicológi-
cos" (Leite de Vasconcelos, 

Opuse., I, 344) 

A expressão etimologia popular, que aparece pela primeira 
vez em 1852, numa célebre revista berlinense, ( I ) toi emp g 
pelo alemão Förstemann, para designar o processo popular e in-
consciente de formação homonímica ou paronímica de palavras 
ou sintagmas. 

Èsse curioso fenômeno, que é comum a tôdas as línguas (2) 
ocorre quando a gente inculta ou s e m i c u l t a , ao ouvir uma palavra 
ou expressão desconhecida, instintivamente a relaciona com ou r 
que lhe é familiar, resultando dessa operação um novo produto 
que às vêzes se generaliza, chegando, não raro, a invadir a este-
ra das pessoas letradas. 

Não devemos confundir èsse processo de adaptação do des-
conhecido ao conhecido com os casos típicos de analogia, embora 
se reconheça aí, até certo ponto, uma participação a n a l o g i c a . 

FERDINAND DE SAUSSURE procurou estabelecer judiciosa 
distinção entre êsses dois fenômenos da linguagem, acentuando 
que a analogia é um fato geral, pertencente ao funcionamento nor-

(1) Zeitschrift für vergleichende Sprachforschung, herausgegeben von Dr. 
Theodor Aufrecht und Dr. Adalbert Kuhn. Berhn c o I h i d o s no grego, 

(2) ADOLFO COELHO apresenta grande copia de exen h d a | í n g . 
no latim, no valáquio, no português e no espanhol. I t t . V 
port., I, p. 109. Pòrto, 1874). absoluta entre etimol. pop. e 

(3) M I L L A R D E T enfende que nao há antinomiai ao* ^ q u e _ s u r 
analogia: " C e sont deux phénomènes comi» rawe S a s s o c i a t i 0 n d'idées plus 
une forme A , agit une forme B, par suire . . e t Dialectologie 
ou moins complexe, d'où naît une forme C . (Lmgu.s 
Romanes, p. 396). 
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mal da língua, e que supõe sempre o esquecimento da forma an-
terior, nada tirando da substância dos elementos que ela substi-
tui; ao passo que a etimologia popular só age em condições parti-
culares, só atinge as formas desconhecidas, estrangeiras ou técni-
cas, reduzindo-se a uma interpretação da forma antiga, sendo a 
lembrança desta, ainda que confusa, o ponto de partida da de-
formação que sofre. 

E conclui: 

"Ces deux phénomènes si ressemblants par certains cô-
tés, s'opposent dans leur essence; ils doivent être soigneu-
sement distingués". (Cours de Linguistique Générale, p. 240. 
Paris, 1931). 

Alguns filólogos, levando em conta que o povo não faz eti-
mologia conscientemente, e que as palavras ou frases forjadas 
por èsse meio não passam de associações homonímicas irrefleti-
cias, propõem se substitua a expressão etimologia popular por 
atração homonímica. (1) Embora razoável a proposta, julgamo-la 
um tanto intempestiva, de vez que a denominação antiga já está 
bastante generalizada, até mesmo entre os autores que a estig-
matizam. 

É curioso assinalar que as associações inconscientes ou sub-
conscientes que caracterizam a etimologia popular revelam, em 
sua essência, uma inclinação natural do espírito humano em 
procurar uma explicação pronta e cômoda para as coisas desco-
nhecidas, relacionando-as com outras que lhe sejam inteligíveis. 
Aliás, essa tendência pode ser observada na própria criança que, 
ao atingir o uso da razão, começa logo a formular perguntas cons-
tantes sôbre tudo o que ignora ou tem dificuldade de compreen-
der, estabelecendo comumente as mais engenhosas ou as mais 
descabidas analogias. 

(1) "La dénomination d'étymologie populaire... est très mauvaise, car elle 
donne à entendre que le sujet agit avec réflexion ce qui est faux". (DAU-
ZAT: Hist, de la láng. franç., p. 234. Paris, 1934). " À etimologia popu-
lar prefere-se, hoje em dia, chamar atração homonimica, uma vez que a 
designação antiga podia dar a entender a existência de uma consciência po-
pular em inventar étimos — o que é absurdo." (SERAFIM NETO: Fon-
te» do lat. vuig., p. 184. Rio, 1946). 
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SAYCE, em magistral capítulo de sua obra Principes de Phi-
lologie Comparée, (1) assim se manifesta a respeito dêsse interes-
sante assunto: 

"L'esprit humain nest pas satisfait tant qu'il n'a pas 
trouvé la raison d'être d'une chose, à moins qu'il ne croie 
la comprendre dès l'abord. Tant qu'il n'a pas trouvé cette 
explication il se sent en présence de quelque chose de mys-
térieux et de surnaturel; cette ignorance lui cause tous les 
ennuis de la crainte et de l'incertitude. L'explication peut 
être très éloignée de la vérité, mais pourvu qu'il y en ait une, 
l'homme est satisfait. Pour expliquer, nous devons comparer; 
ce n'est qu'en plaçant un phénomène dans les limites du 
connu que nous le ferons sortir de la région de l'inexplicable . 
O estudo déste assunto, pósto que irrelevante para o gramá-

tico, que só se preocupa com o aspecto normativo da lingua, re-
veste-se de particular interèsse para o filólogo e para o linguista, 
não só porque os habilita a resolver facilmente problemas que po-
deriam causar-lhes embaraços e dificuldades, como ainda porque 
os ajuda a conhecer mais um interessante processo psicológico de 
elaboração da linguagem popular. (2) 

Por isso, o homem de ciência não pode encarar com desdem 
as formas oriundas da etimologia popular como se elas fossem 
produtos meramente patológicos. 

Daí a prudente advertência de HENRI FREI, quando escreveu: 
"On aurait tort de considérer tous ces "accidents" 

comme des cas pathologiques; ils ne méritent pas tant de 
dédain. 

Considérés dans leur ensemble, ils ont leur raison d'être, 
en ce qu'ils répondent à une tendence organique du systè-
me: le besoin de ramener l'inconnu au connu." 

(La grammaire des fautes, p. 12) 
Também o eminente Prof. PAIVA BOLÉO, em magnífico tra-

balho divulgado na Revista de Portugal (3), põe em evidencia 

d ) Trad, de JOVY, p. 265. Paris. 1884. 3 4 0 
(2) Cf. LEITE DE VASCONCELOS: Opúsculos, IV, p. 50/ i, P-
(3) Cf. vol. I, n. 3 (Série A), p. 129. 



— 154 — 

importância do estudo da linguagem popular, ressaltando com 
muita sabedoria que "o lingüista ou o filòlogo não se ri de certos 
vocábulos e expressões populares; por muito estranhos e adulte-
rados que lhe pareçam, têm quase sempre a sua razão de ser/" 

Vejamos agora alguns exemplos curiosos de criações popu-
lares por atração homonímica, uns observados por nós; outros ex-
traídos em trabalhos sobre o assunto: 

1. Necromancia (gr. nekros, morte, e manteia, adivinhação) 
é transformado pelo povo em negromancia, por influxo do elemen-
to negro, donde a expressão "magia-negra". 

2. Temos ouvido, por várias vêzes, o vocábulo antulho para 
designar a planta da família das aroídeas, vulgarmente chamada 
anturio. É um caso típico de etimol. pop., em que antulho teria 
sido modelado por influência de entulho. 

3. Esgatanhar aparece por esgadanhar, onde é evidente a in-
terferência de gato. 

4. Sacristão transformou-se em sancristão por influência de 
santo (são). 

5. Pelegrino por peregrino ocorre não só no Brasil como tam-
bém em Portugal, segundo o testemunho de Adolfo Coelho. (1) 
Teria havido influxo da palavra pele? 

6. Preamar, composto de prea (lat. plena, cheia) + mar, quan-
do esta palavra era feminina, alterou-se em praiamar, porque o 
povo, desconhecendo o elemento prea, relacionou-o com praia, in-
fluenciado ainda por mar. 

7. Por influxo de ouro, vemos urina transformada em ourina. 
8. Leite de Vasconcelos registra Santanás por Satanás, influ-

ência de santo, "que se vislumbra em santuário, mas talvez com 
um pouco de ironia, porque o diabo não é tão feio como o pin-
tam". (2) 

9. Larva alterou-se em lavra por influência de lavrar. 
10. Adolfo Coelho lembra o vocábulo pantomima, que é às 

vêzes alterado para pantomina, por interferência de mina. No Bra-
sil verifica-se o mesmo fenômeno. 

(1) Quest, de ling, port., I. p. 109. 
(2) Opúsc.. I, p. 344. 
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11. Aeroplano passa para areoplano, onde se vê o influxo 

d e ar*l 2. Sobrancelha sofreu influência de sombra, donde a forma 
vulgar sombracelha. 
13. Outro exemplo já bem conhecido, não só no Brasil como em 
Por tuga l e na Espanha (1) , é v a g a m u n d o po r v agabundo ( lat . vaga-
bundu, errante), por influência de mundo. 

Camilo, que comumente se abeberava na fonte popular, não 
se correu de empregá-lo bastas vêzes em suas obras adm.rave.s, 
b e m c o m o os cognatos v a g a m u n d e a r (2 ) e v a g a m u n d e a d o (3) . 

14. Cogote modificou-se em cangote, já registrado em al-
guns dicionários. Houve interferência de canga. 

15. Altomóvel por automóvel è muito comum, porque o ele-
mento alto é mais familiar à gente inculta do que o prefixo gr. 
auto. ... 

16. Samambaia, planta da família das pohpod.aceas aparece 
freqüentemente alterada para sambambaia, por mfluxo de samba. 

17. Lavade i r a , segundo Leite de Vasconce los (4 ) é f o rma ori-
unda de l avande i ra , donde lavandar ia , por mfluenc.a d e l avar 

( + d + 1 8 . a C o b r e i r o em vez de cobre lo está de tal modo generali-
zado na linguagem brasileira que os dicionários ma,s modernos 
já lhe deram guarida. Houve influxo do suf.xo e.ro-

19. Abóboda por abobada teria sofrido influência £ abobora. 
Também se pode admitir tivesse havido assim,laçao. 

20. Frontespício é modificação de frontispicio por influxo de 
fronte. 

21. Por influência de monstro a palavra mostrengo alterou-
-se em monstrengo. 

22. Impingem, no Brasil, parece mais comum do que «mp, 
gem (impetigo ou impetigem, erupção cutânea), por mterferenca 
de impingir. 

(1) Vj . MENÉNDEZ PI DAL: Man. de gram. esp., p. 196, ed. 1941. 
(2) Cf. Coisas esp., p. 10. Lisboa, 1 B6¿. 
(3) Cf. Luta gig., p. 9, ed. 1865. 
(4) Cf. Liç. de filol. port., p. 207. Lisboa, lVzo. 
(5) Vj. ISMAEL COUTINHO: Pontos de gram, hlst-, p. 153. K.o, 
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23. Selvícula, que figura em alguns livros brasileiros, é alteração 
de silvícula, influenciada por selva. 

24. Lagarto modificou-se em largato por interferência de 
largar. 

25. Marcela-galega, tão freqüente na bôca do povo, é altera-
ção de macela-galega, por influência no n. p. Marcelo. 

26. Pancadaria de mouro passou a pancadaria de molho. 
27. A frase corrente cuspido e escarrado é adulteração de 

esculpido e encarnado. 
28. Trazer à colação alterou-se em trazer a coleção. 
29. Falar francês como um basco espanhol transformou-se 

em falar francês como uma vaca espanhola. 
30. Quarador é modificação de coradouro, por influência de 

quarar. 
31. Prescutar por perscrutar, porque o povo desconhece o 

elemento pers. 
32. Estalar por estrelar (com relação a ovos) em virtude do 

barulho de frigir. 
Verifica-se a etimologia popular entre pessoas semicultas 

quando o tèrmo ativo, ou que exerce influência, é desconhecido 
das pessoas incultas. 

Para exemplo, podemos mencionar as formas legisferar (in-
fluência do vocábulo sinônimo legislar) e estigmatismo em vez de 
astigmatismo, onde se percebe o influxo de estigma. 

Essas adulterações popuiares são muito freqüentes em pa-
lavras e frases estrangeiras, como vamos apreciar: 

1. Mortandela, forma já bem generalizada na linguagem 
brasileira, é modificação de mortadela, do ital. mortadella, por 
influência de mortandade. 

2. Camapé resultou do francês canapé por influxo de cama. 
3. Hortelã-pimenta representa o latim hortulana mentha, 

onde mentha sofreu influência de pimenta. 
4. Do adágio latino necessitas caret lege (a necessidade está 

acima da lei) o povo fèz a necessidade tem cara de herege. 
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5. Ó tempora! Ó mores! é modificado em — ó tempo dos 
amores, e ainda — é tempo dos mouros! 

6. Lei marcial, segundo João Ribeiro, resultou do inglês 
Marshall Law. Marshall "é o nome da pessoa a que está ligado 
èsse procedimento militar nos momentos de perigo. A Marshall 
Law passou de Albion para o continente, e foi logo transformado 
em lei marcial, ainda que Marte em nada influísse nessa den-
vação". 

•Marshall passou a marcial por ser êste vocábulo familiar ao 
povo. 

7. Uma canção folclórica do ciclo de Natal termina pelo ver-
so: Glória no céu se deu, que nada mais é do que a transformaçao 
de Gloria in excelsis Deo. (1) 

8. Janua coeli alterou-se em já não há ceu. 
9. A expressão a par e passo, de uso tão comum, é modifica-

ção de pari passu. 
10. Te Deum foi traduzido em Tadeu. 
11. joão Ribeiro ( 2 ) registra ainda mais do i s casos curiosos: 

missa de libra e meia, em que libra e meia é t r a d u c a o de latim 
libera me; e clarabóia por claire-voie, onde a palavra boia nao 
pôde derivar-se de "via" (clara via). 

12. Os estivadores brasileiros deram o nome de camondon-
gos aos grandes guindastes em que trabalhavam nas nossas docas. 

Medeiros e Albuquerque foi o primeiro a explicar o fato, 
mostrando tratar-se de uma corruptela popular assim explicada. 

"Os tais guindastes vieram dos Estados-Unidos e os primeiros 
maquinistas que funcionaram nas docas foram norte-americanos 
contratados. A . 

Ora, êsses operários falavam naturalmente ingles. Assim 
quando queriam ordenar a descida do cabo, gritavam: -tome 
down!, isto é, desça! , j««,» 

O nosso povo; não entendendo a algaravla, fez de come down 
"camondongo". Tradução pitoresca..." (3) 

(1) Cf. G U S T A V O BARROSO: Ao som da viola. p. 145. 
(2) Cf. C u r i o s i d a d e s verbais, p . 151. ed s/d U W / ^ 
(3) V j . J O A Q U I M RIBE IRO: Estética da l.ngua portuguesa, p. I M . * , 
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E assim finalizamos aqui o nosso modesto trabalho. 
Com êle queremos prestar a nossa sincera e comovida ho-

menagem f memória do grande Mestre da filologia portuguêsa, 
: . Jjsé Le ite de Vasconcelos, cujo centenário de nascimento, 

ocorrido no ano de 1958, se comemorou solenemente em Portu-
gal e no Brasil, e cuja vida gloriosa constitui um exemplo dignifi-
cante de amor aos estudos e dedicação ao trabalho. 
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